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A  sociedade  tecnocientífica  global  é  resultado  de  uma  sociedade  da  abundância.  Com  o 
desenvolvimento tecnológico a produção industrial de bens passou por uma revolução e expandiu-
se  exponencialmente.  Neste  cenário,  técnica  e  ciência  são  vistos  como  conceitualmente 
equivalentes. Quando falamos de Ciência, falamos de técnica, pois não existe a primeira sem a 
segunda.  Entretanto,  temos um equívoco  se  assumimos a técnica  como sinónimo de Ciência. 
Quanto maior  é  o  interesse,  e  mais  nos colocamos a discutir  a  respeito,  maior  é  o  leque de 
questões que se abre. O objeto da Filosofia é o conceito. E o que pretendemos apresentar aqui é a 
importância de realizar uma distinção entre esses dois conceitos. Historicamente, a técnica nunca 
despertou nossa atenção tanto quanto hoje, motivo, uma das razões de toda a discussão anterior 
estar confusa no uso de termos como técnica e tecnologia.  Diferente da Ciência,  já assumida 
completamente como tema de discussão, a técnica ainda precisa ser problematizada. E o primeiro 
passo  começa  por  uma  clarificação  conceitual  do  que  estamos  falando,  quando  tratamos  da 
técnica. Visto que a mesma deixou de ter um caráter extrativista e explorador, antigas concepções, 
de quando esse ainda não era um problema filosófico, de pouca ajuda são agora. A técnica talvez 
seja o dado antropológico que melhor descreva o homem. E justamente por carregar consigo essa 
potência, quando questionada e diferenciada de conceitos próximos, tal investigação só faz nos 
aproximar mais dessas respostas a cerca da natureza do homem.
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